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   A OBSESSÃO  

 

 
 Segundo Allan Kardec, no ‘Livro dos Médiuns, cap. XXIII, nº 237, a 

OBSESSÃO É O DOMÍNIO QUE ALGUNS ESPÍRITOS PODEM FAZER OU 
ADQUIRIR SOBRE CERTAS PESSOAS. 
 
 Ela pode manifestar-se: 
 
1 – de encarnado para desencarnado; 
2 – de desencarnado para encarnado;  
3 – entre encarnados; 
4 – entre desencarnados; 
5- auto obsessão, entre encarnados; 
6 – auto obsessão entre desencarnados. 
 
Nem sempre, embora assim não pareça, a obsessão de desencarnado para 
encarnado significa uma situação de equilíbrio, subordinada à lei de 
CAUSA E EFEITO.  
 
Muitas vezes ela tem mais a ver com as promessas que os desencarnados 
fizeram entre si, de entre ajuda entre desencarnados e encarnados, para 
quando os segundos – os encarnados estivessem de novo na Terra. Como? 
Através da MEDIUNIDADE. 
 
Aqui, temo lembrar que todos somos médiuns, embora haja uma 
mediunidade mais ostensiva que outras. Num médium de tarefa, 
normalmente, a MEDIUNIDADE é dada aos espíritos mais endividados, 
para que através da tarefa mediúnica, quando encarnados, com a prática 
da CARIDADE, que é como quem diz COM O AUXÍLIO AO PRÓXIMO,  - 
com essa prática, mais depressa esses espíritos de novo encarnados, 
paguem mais depressa a sua divida contraída com a LEI – e quando 
referimos LEI, é sempre a LEI DE DEUS.  
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Segundo Emmanuel, na obra “O Consolador”, a MISSÃO MEDIÚNICA É 
UMA DAS MAIS BELAS OPORTUNIDADES DE PROGRESSO E DE REDENÇÃO 
CONCEDIDAS POR DEUS AOS SEUS FILHOS MISÉRRIMOS –  e claro está que 
Emmanuel se refere a progresso e redenção espirituais e não físicos ou 
materiais. 
 
Então, a PRÁTICA MEDIÚNICA e CARIDADE, não significa andarmos à 
procura das pessoas mais pobres para lhes darmos a nossa esmola. NÃO! 
Ela significa, trabalhar-se a mediunidade, emprestando a nossa voz, a 
nossa sintonia vibratória, e dando o nosso amor fraternal para que as 
almas (ou espíritos) que se encontram ainda no mundo espiritual, em 
sofrimento, possam chegar até nós, comunicarem-se através de nós para 
poderem ser esclarecidos da sua situação, e aconselhados sobre o que 
deverão fazer para se libertarem da situação em que julgam ainda 
encontrar-se, aliviando-lhes, assim, o seu sofrimento. 
 
Como é que se dá essa comunicação? Através da transmissão do 
pensamento. 
 
Numa reunião  orientada para este fim, a entidade que se vai comunicar é 
“encostada” digamos assim à aura do médium e é através dessa ligação de 
aura com aura que a comunicação é possível. Aqueles que pensam que as 
almas dos “mortos ou desencarnados” têm de entrar no corpo do médium 
para poderem manifestar-se, estão completamente enganados. 
 
E AURA significa uma espécie de HALO espiritual, ou antes, um campo 
magnético, composto só de energia, criada pela vibração dos nossos 
pensamentos.  Maior ou menor, tanto envolve o corpo matéria, quando 
estamos encarnados, como o corpo perispiritual, se desencarnados, 
reflectindo tanto o que se passa no interior do nosso corpo, como os 
acontecimentos externos.  A sua dimensão ou volume está relacionada 
com o comportamento de cada um, bem como a cor com que se 
apresente, só visível aos olhos dos videntes, que tanto pode significar bom 
ou mau comportamento, pessoa saudável ou doente – quando encarnada. 
 
Então, logo aqui, com esta pequena explicação, nós percebemos que a 
mediunidade deve ser considerada como um dom – sim! -, mas um dom 
para ser usado para o bem e não para o mal e que, como nos é concedido 
por Deus não deve nunca ser usado, na sua prática, como um negócio pelo 
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qual se cobra uma importância maior ou menor. “DAR DE GRAÇA O QUE 
DE GRAÇA RECEBESTE” - Disse Jesus. 
 
Quando um médium de tarefa se recusa, portanto, a assumir essa mesma 
tarefa, antes de prejudicar todos aqueles que ele deixa de atender, ele 
está a prejudicar-se a si próprio… e pode prejudicar-se de várias maneiras. 
 
Uma vez, numa reunião mediúnica de que participávamos, e referindo, 
precisamente a atitude uma médium que se recusava a assumir a sua 
mediunidade, a entidade espiritual que estava a auxiliar aquele grupo de 
espíritos sofredores disse: “Ela é como uma bandeja imensa cheia de 
iguarias, passando pelos esfomeados e recusando-lhes o alimento.” 
 
Isto porque o médium pode não ver as entidades que o rodeiam, pedindo 
auxílio, mas as entidades vêm, naqueles por quem passam, os que têm o 
dom necessário para as poderem ajudar. 
 
Então, OBSESSÃO e MEDIUNIDADE podem estar – e estão – ligadas entre 
si, porque quando um espírito obsessor se liga a um encarnado, 
perseguindo-o no desejo que tem de se manifestar por ele sem o 
conseguir, e com ele ficando por raiva ou por aguardar, apesar de tudo, 
que o encarnado se convença ao socorro, ele – o obsessor – vai-lhe 
desenvolvendo a mediunidade, se o encarnado veio com a tarefa para 
trabalhar, e esse desenvolvimento, que outras entidades que se vão 
aproximando, depois aproveitam, provocam-lhe o desequilíbrio – e a  
Obsessão, que teria começado por ser uma coisa simples, da qual o 
obsidiado se libertaria sem problemas, acaba por se tornar num problema 
bem mais grave, que pode levar à FASCINAÇÃO ou à SUBJUGAÇÃO. 
 
FASCINAÇÃO – é quando ele entende que com ele tudo está certo, ele é o 
maior, os outros é que estão todos errados e tudo aquilo a que se 
dedique, seja no canto, na escrita, na poesia, em qualquer coisa, como a 
sua própria conduta, enfim!, podem não valer nada para os outros mas,  
para ele tudo é sempre o máximo! – podendo chegar à revolta quando vê 
que o que faz é menosprezado pelos outros, que avaliam lucidamente o 
que lhe pertence. 
Aqui, há mais entidades que se aproximam dele, que o envolvem, 
instigando-lhe ideias adulatórias e de menosprezo pelos outros, levando-
os, muitas vezes, a que se feche em si mesmo, passando a viver num 
mundo só seu. 
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SUBJUGAÇÃO – com o passar dos tempos, sem ter procurado auxílio, sem 
ter procurado emendar o que esteja errado em si, sem oração – que , feita 
com fé, seria como uma barreira e ajudaria a libertar-se daqueles 
espíritos, o obsidiado consciente ou inconscientemente vai-se entregando 
sempre mais aos seus companheiros do invisível, acabando por ser 
comandado por eles. Passa a ser uma “marionete” a quem aquelas 
entidades puxam os ‘cordelinhos’, fazendo e dizendo o que eles muito 
bem entendem... e se a MEDIUNIDADE FOR INCONSCIENTE, ele terá razão, 
de cada vez que afirme que não se lembra do que fez – quando lhe é 
apontada uma conduta menos correcta. 
 
Por vezes, os familiares procuram o auxílio de um Centro ou Grupo 
Espírita, para a sua libertação. Ele até pode concordar em seguir os 
conselhos que lhe são dados, quanto à oração, se feita com fé, e mudança 
de hábitos – mas se o não fizer, será difícil conseguir-se a  sua libertação, 
porque a sintonia vibratória entre entidades e encarnado é de tal ordem 
que quando se tenta o afastamento das entidades o encarnado não se 
sente bem. Falta-lhe qualquer coisa! – e isto é mais um problema para o 
encarnado. 
 
Então, que fazer? Entregar-se de vez? Deixar andar – já que nada se 
lembra do que faz e, portanto, conscientemente, de nada poderá ser 
acusado? NUNCA! 
 
Com fé ou sem ela – e aqui num aparte temos que referir uma “desculpa” 
a que muitas vezes os obsidiados se “agarram” para não seguirem à risca 
os conselhos que lhe são dados: eles não acreditam no espiritismo, não 
são espíritas, nem sequer foram eles que procuraram o Centro, foram os 
familiares, e as coisas do Centro e o que lá se passa, a ele não lhes diz 
nada! 
 
Já tivemos alguns casos assim… embora nós falemos de Deus e de Jesus, 
talvez de uma maneira diferente e bem melhor daquela que escutam lá 
fora, na religião que pratiquem… Já tivemos, até, casos de pessoas que 
nem sequer acreditavam em Deus! 
 
Uma vez, há uns anos atrás, fomos procurados por um desses irmãos, que 
vinha através de um pedido de uma colega dele, no trabalho, para uma 
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das nossas colaboradoras, que conhecia, a quem expusera o caso e se 
concluíra tratar-se de obsessão. 
Falou connosco, dissemos-lhe o que entendemos, na altura, do que devia 
fazer… Ele escutava tudo com muita atenção mas, no fim, disse só uma 
coisa: - Eu não acredito em Deus. 
Ficámos a olhar para ele, mediante a dificuldade que se punha. Se, para os 
que têm fé, às vezes se torna difícil seguir a orientação que se lhes dá, 
como fazer com ele? Depois, perguntámos: Então, para que veio aqui? 
- Preciso tratar-me, e com os médicos não consegui nada. 
- E mesmo sem acreditar em Deus, é capaz de seguir a nossa orientação? 
Vir aqui todas as semanas assistir ao evangelho, fazê-lo ou lê-lo em casa, 
receber o passe e beber a água fluida? 
Faço tudo o que me disserem. 
E fez. Durante – num tempo que mediou entre os três e os seis meses – 
compareceu semanalmente, escutando o evangelho, recebendo o passe, 
bebendo a água, que levava com ele para casa também, e, uma vez por 
outra, fazendo alguma pergunta. 
No final daqueles meses procurou-nos para nos dizer que não ia aparecer 
mais; estava ou sentia-se bem – os Irmãos já tinham informado do seu 
estado e o resto era só com ele, as entidades tinham sido doutrinadas e 
seguido cada uma o seu caminho -. Agradecia a todos o auxílio que lhe 
tínhamos dado e queria dizer-nos que ele, agora, já acreditava em Deus! 
Aquelas palavras foram como que um prémio para nós… 
 
Então, é assim: o Centro ou grupo de auxílio faz o que pode, sempre sob a 
orientação dos Guias que se tenham dedicado àquele trabalho, mas o 
“doente” – vamos chamar-lhe assim -, tem de fazer a sua parte, 
principalmente a partir daquele instante. Quando foi orientado da 
primeira vez, com certeza que lhe disseram que tentasse mudar o que 
sentisse mal em si; que analisasse a sua conduta, e tentasse mudar o que 
estivesse errado. 
 
É que, com ou sem o amparo de medicamentos - quando com o 
acompanhamento médico para além do Centro -, se ele continua a fazer 
precisamente o que fazia anteriormente, ou se não faz nenhum esforço 
para se ajudar, deixando apenas os dias correrem – mais tarde ou mais 
cedo, ele volta ao mesmo. Eu costumo dizer que “É PRECISO SACUDIR-SE”, 
e explico porquê: 
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Suponhamos que somos um tapete: com o passar dos pés de uns e outros 
por cima de nós, e o próprio pó que entra em casa, pelas janelas abertas, 
vamos acumulando lixo e pó, que se vai entranhando mais e mais em 
todos as saliências ou reentrâncias onde possa instalar-se. Às duas por 
três, nós deixámos de ser um tapete com cores bonitas para sermos 
apenas uma coisa deslavada, coberta de lixo. Há necessidade de nos 
sacudirmos bem para voltarmos ao que eramos… 
 
Então, com a quota-parte do obsidiado para a sua libertação final, é a 
mesma coisa: ele tem de sacudir-se: procurar coisas que o distraiam, que 
o movimentem, que o ajudem a fazer caridade – sem ser monetária.  
Pode procurar, então, visitar os doentes nos hospitais, falando com 
aqueles que não têm visitas; visitar os lares de terceira idade; acompanhar 
aqueles que mais dificuldade têm de se locomover e levá-los ao parque, 
ao jardim, ao médico; acompanhar uns e outros. Claro que primeiro tem 
de mostrar para o orientador destes locais que podem confiar em si… mas 
tem que se preocupar com algo que não seja ele próprio e não ficar 
parado. Pode, também, procurar fazer bricolage ou qualquer outra coisa – 
mas coisas que o façam pensar e movimentar-se, para não estar inactivo 
nem de cérebro nem de corpo. 
 
Herculano Pires – José Herculano Pires, escritor espírita brasileiro já 
desencarnado, aconselha num dos seus livros: 
 
1º - Ao acordar, diga para si mesmo: Deus me concede mais um dia de 
experiências e aprendizado. É fazendo que se aprende. (Diga isto várias 
vezes, procurando manter estas palavras na memória, repetindo-as 
durante o dia). 
 
 2º - Compreenda que a obsessão é um estado de sintonia da sua 
mente com mentes desequilibradas. Corte essa sintonia ligando-se a 
pensamentos bons e alegres. Repila as ideias más. Compreenda que você 
nasceu para ser bom e normal. As más ideias e os maus pendores existem 
para você os vencer e nunca para se entregar. 
 
3 º -  Mude a sua maneira de encarar os semelhantes.  Na essência, 
somos todos iguais. Se ele está irritado não entre na irritação dele. Ajude-
o a reequilibrar, tratando-o com bondade. A irritação é sintoma de 
obsessão. Não se deixe envolver pela obsessão do outro. Não o considere 
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agressivo. Certamente, ele está sendo agredido e reage erradamente 
contra os outros. Ajude-o para ser também ajudado. 
 
4º - Vigie os seus sentimentos, pensamentos e palavras nas relações com 
os outros. O que damos recebemos de volta. 
 
5º - Não se considere vítima. Você pode estar sendo algoz sem o perceber. 
Pense nisso constantemente, para melhorar as suas relações com os 
outros. Viver é permutar. Examine o que você troca com os outros. 
 
6º - Ao sentir-se abatido, não entre na fossa. É difícil sair dela. Lembre-se 
de que você está vivo, forte, com saúde, e dê graças a Deus por isso. Seus 
males são passageiros, mas se você os alimentar, eles durarão. É você 
que sustenta os seus males. Cuidado com isso. 
 
7º - Frequente uma instituição espírita com que se sintonize. Não fique 
pulando de uma para outra. Quem não tem constância, nada consegue. 
 
8º - Se você ouve vozes, que mais ninguém escuta, não lhes dê atenção. 
Responda simplesmente: Não tenho tempo a perder. Tratem de se 
melhorar enquanto é tempo. Vocês estão a caminho do abismo. Cuidem-
se. E peça aos Espíritos bons, em pensamento (pode pedir a Jesus ou a 
Deus, mediante aqueles em que acredita), por esses obsessores. 
 
9º - Se você sente toques de dedos ou descargas eléctricas, repila esses 
espíritos brincalhões da mesma maneira e ore mentalmente por eles. Não 
lhes dê atenção nem se assuste com esses efeitos físicos. Leia 
diariamente, de manhã ou à noite, ao deitar-se, um trecho de O 
EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO e medite sobre o que leu. Abra o 
livro ao acaso e não pense que a lição é só para você. Geralmente é para 
os obsessores, mas você também deve aproveitá-la.  No caso de visões, a 
técnica é a mesma. Nunca se amedronte. É isso que eles querem, pois 
com isso se divertem. Esses pobres espíritos nada podem fazer além disso, 
a menos que você queira brincar com eles, o que lhe custará o aumento 
da obsessão. Corte as ligações que eles querem estabelecer com você, 
usando o poder da sua vontade. Se fingirem ser o seu parente ou amigo 
falecido, não se deixe levar por isso. Os amigos e parentes se comunicam 
em sessões regulares, não querem perturbar. 
 



 9
 

10º - Leia livros de Kardec não de outros autores que fazem confusões. 
Trate de estudar a Doutrina nas obras de Kardec. 
 
11º - Não pense que alguém lhe pode tirar a obsessão com as mãos. Os 
passes têm por finalidade a transmissão de fluidos, de energias vitais e 
espirituais para fortificar a sua resistência. O passe é simplesmente a 
imposição das mãos, ensinada por Jesus e praticada por Ele. Não carregue 
amuletos. Você não é selvagem, é uma criatura civilizada. Dedique-se ao 
estudo, mas não queira saltar de aprendiz para mestre. O mestrado em 
espiritismo só se realiza no plano espiritual. Na Terra somos todos 
aprendizes, com maior ou menor grau de conhecimento e experiência. 
 
  A concluir, nós dizemos: não tenha pena de si próprio nem se 
acomode à situação; analise-se, conheça-se e empenhe-se em modificar o 
que esteja errado em si. Você e a sua conduta poderão ser o melhor ou 
pior remédio para curar a sua obsessão, mediante aquilo que fizer por si 
próprio… e nunca use as palavras NÃO SOU CAPAZ! Não consigo! Todos 
somos capazes, todos conseguimos, desde que não nos acomodemos – 
como se estivéssemos permanentemente a encolher os ombros para a 
situação que se vive! 
 
Lembre-se da recomendação de Jesus: Orai e vigiai… e ame-se a si próprio. 
Por muito bem que alguém lhe queira, ninguém o poderá amar mais que 
você a si mesmo e, se não se amar, não conseguirá libertar-se, ainda que 
outros tentem ajudá-lo. 
 
 Muita paz. 
 
Abril de 2017. 
 

 


